
Quando um trabalhador se sindicaliza no SNTSF/FECTRANS está a integrar-se na 
maior organização social do País, a CGTP-IN e será uma forma de a sua luta ter 
mais força.
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PATRÕES - 100 MILHÕES
                                                     TRABALHADORES - TOSTÕES

No passado dia 18 de Novembro, fomos chamados ao Ministério da 
Habitação e Infraestruturas, onde o ministro Pedro Nuno Santos, 

anunciou o recomeço das negociações no grupo IP e a existência duma 
verba de 1,6 milhões de euros para a negociação colectiva, que apesar dos 

muitos zeros, dividido por cada trabalhador não repõe a perdas salarial 
dos últimos anos e é apenas para 2022, o que signica que este ano é de 

aumento zero!!!

NEGOCIAR PARA MELHORAR!

Cá estaremos, como sempre, dispostos a 
negociar e a apresentar as propostas que 
valorizem o trabalho e os trabalhadores! 

Terá de ser uma negociação séria, com 
p r o p o s t a s  s é r i a s  e  n ã o ,  c o m o 
habitualmente, manobras de diversão e 
negociação nem vê-la. 

Da par te do SNTSF/FECTRANS, 
f a r e m o s  a  e n t r e g a  d o  c a d e r n o 
reivindicativo à administração do grupo IP 
e respectiva tutela de forma a, mais uma 
vez, lutarmos por uma IP, onde os seus 
trabalhadores se sintam valorizados e 
devidamente compensados. 

TEMOS PROPOSTAS
A l ém  dos  necessá r i o s ,  u r gen tes  e 
constantemente adiados, aumentos salariaIs 
de 90 euros e um salário mínimo no grupo IP 
de 850 euros, urge negociar outras questões 
como:
Ø Redução do horário de trabalho para as 35 

horas semanais sem perda de retribuição;
Ø Diuturnidades passarem a anuidades no 

valor de 6 euros sem limite de anos;
Ø Alargamento das concessões de viajem na 

CP a todos os trabalhadores do grupo IP;
Ø Abrangência do abono por deslocação a 

todos os trabalhadores acabando de vez 
com o conceito das ajudas de custo, sendo 
paga o abono por des locação sempre que o 
trabalhador se desloca do seu local de 
trabalho sem limites horários ou de 
distancia;

Ø 14 horas de repouso para todos os que 
trabalhem em regime de turnos ou 
escalas;

Outras matérias estarão vertidas no caderno 
reivindicativo, todas elas importantes.

Basta de “empurrar com a barriga” !!!

Queremos negociações sérias, pois, os 
trabalhadores do grupo IP merecem. 
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